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INTRODUÇÃO 


No actual espaço económico nacional, a região de Leiria é reconhecida como um centro 
pleno de potencialidades, onde os níveis de produção e de comercialização são assinaláveis. A 
evolução da economia portuguesa, decorrente do período pós-segundo conflito mundial, surtiu 
aqui os seus efeitos mais positivos com a entrada da década de 1960. Desenvolveu-se o comércio, 
reforçaram-se alguns sectores industriais, adaptaram-se outros às novas necessidades do mercado. 

Esta constatação suscitou a procura de uma linha temática que proporcionasse um pro- 
jecto de investigação inovador e enriquecedor, no sentido de conhecer as raízes de realidades 
hoje vividas. Partindo da tese do crescimento industrial sustentado, iniciado algumas décadas 
antes do final de Oitocentos, segundo Jaime Reis, e da interdependência dos sectores 
económicos, perspectivava-se um estudo com forte componente económica. Era imperioso 
fazer o percurso da forma como evoluíram os diferentes sectores económicos. Assim, recuan- 
do aos primeiros anos do século XIX, fomos construindo o traçado que comércio e indústria 
percorreram, localmente, As relações que se foram estabelecendo ou reforçando, entre os 
concelhos vizinhos da cidade de Leiria, definiram o espaço preciso onde evoluíram as 
actividades desenhadas à medida das capacidades, do espírito de iniciativa e das condições 
que geraram as mudanças. O domínio social centrar-se-ia no protagonismo de todos aqueles 
que lideraram unidades empresariais, a título individual ou em sociedade. 

É função do historiador promover exactamente este itinerário para permitir um nível de 
entendimento mais completo do nosso quotidiano. 

Assim se justificava o fazer recair a escolha da temática do projecto de trabalho sobre a 
formação do tecido empresarial de uma estreita zona da nação, dimensionando um fenómeno 
bastante complexo para uma realidade espacial tão reduzida. Mas que razões nos orientaram 
para os limites temporais que foram definidos? Como justificar a opção pelos sectores económi- 
cos ligados ao comércio é à indústria, afastando, aparentemente, o peso da ruralidade do país, 
em geral, e muito particularmente da região de Leiria? O investigador goza da liberdade de fixar 
as barreiras a impor ao seu trabalho, mas não pode, em caso algum, fazê-lo acriteriosamente. 

Fixarmo-nos na região de Leiria deveu-se às relações afectivas que o investigador deve 
privilegiar dentro dos limites impostos pelos seus gostos pessoais e pela ética da sua liber- 
dade científica. Por outro lado, no actual quadro da economia nacional, Leiria representa um 
espaço de vigor e dinamismo assinalável, que entendemos ser decorrente dum processo evo- 
lutivo ligado às conjunturas da macro, mas também da microeconomia. A escala regional 
apresenta-se como a primeira das unidades para estudos que se orientam para interpretações 
de formações económicas e sociais mais alargadas. O reconhecimento do mercado nacional, 
nas suas teias relacionais complexas, só pode efectivamente ser construído, a partir de reali- 
dades mais restritas, não significando, todavia, processos descontextualizados e redutores. 
Também ao nível da micro-história se assiste à construção de relações extremamente com- 
plexas, só claramente inteligíveis quando integradas em dimensões mais alargadas. 
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Circunscrevendo-nos à realidade geográfica, ela apresentava-se, tal como hoje, na inter- 
secção de um eixo litoral de grande tradição e pujança (Lisboa-Porto), com um interior definido 
não só pelo afastamento da linha de costa, mas pelos condicionalismos da comunicação. Daqui 
justificava-se o modelar de mentalidades, de organizações económicas, de relações sociais. O 
espaço que designámos por área económica de Leiria oferecia-nos o contraste necessário à 
potencial diversidade de comportamentos, basicamente ligados à vida económica, às sociabili- 
dades, às manifestações mentais e culturais, às formas de reagir às disposições do poder. 

A necessidade em impor barreiras de tempo ao espaço do nosso estudo levou-nos a con- 
siderar um momento particularmente importante sob o ponto de vista das opções políticas, 
relativamente à vida económica do país. Perguntámo-nos, então, se o proteccionismo de 1837 
teria facilitado, de facto, na região o aparecimento de pequenas unidades de produção? Tendo 
ocorrido, tal aumento, sem tomar em consideração as dimensões dos empreendimentos, terá 
correspondido a um verdadeiro desenvolvimento económico local? Partimos então para situar o 
limite do estudo no ano em que deflagrou o primeiro conflito mundial, não só pelas alterações 
introduzidas na globalidade social, mas também pela aceitação de que 1914 marca O terminus 
do século XIX!. Fica-nos o “quase compromisso” de tornar este ano ponto de passagem para a 
continuação do nosso percurso, o que vem demonstrar o quanto aleatório se tona esta necessi- 
dade de demarcar fronteiras, mesmo que temporais. 

Este foi o cenário temporal onde o espaço leiriense serviu de pano de fundo para analisar 
a forma como evoluíram os sectores secundário e terciário, a partir dos quais fomos ao encontro 
da formação das empresas, bem como da caracterização das personalidades a elas ligadas. 

Frequentemente foi notório o ultrapassar dos limites da nossa própria ciência, para atraves- 
sarmos outras áreas. Tal resulta, sem dúvida, dos diferentes ramos científicos em que empresa e 
empresário têm vindo a ser estudados. No processo histórico os modelos de análise têm-se suce- 
dido, desde os mais restritos e clássicos aos pluridisciplinares, que põem em diálogo economis- 
tas, sociólogos, geógrafos, Sem qualquer pudor ou preconceito, a História muito tem beneficiado 
destes encontros. Nesta forma de “fazer história”, a nossa experiência foi a de sistemática abertu- 
ra para diferentes leituras desta mesma realidade e para a problematização que tal significou. 
Sem dúvida que se registou a fuga a uma história económica, dominada pelas análises quantitati- 
vas. Orientámo-nos para um estudo de carácter mais social, realçando o protagonismo dos que 
lideraram iniciativas empresariais. Assim procedeu Louis Bergeron ao analisar a actividade 
económica parisiense, através do comportamento dos seus principais dinamizadores. Também 
pretendemos relacionar as permanências com as mudanças, o qualitativo com o quantitativo. 

Deparámos, desde cedo, com os limites disciplinares, impostos por uma atitude demasia- 
do purista e preconceituosa, se nos remetêssemos exclusivamente para a análise do evoluir dos 
factos no tempo. Seria um acto ultrapassado, inadequado e redutor. Concretizar o nosso objecti- 
vo científico, conhecer globalmente os primeiros passos das personalidades que viriam a for- 
mar O tecido empresarial da região de Leiria, colocou-nos perante a dificuldade em manusear 
todo um quadro conceptual que a Geografia, a Economia ou a Sociologia ofereciam. 


a E ea 


1 Destacamos, entre outra argumentação, o título de J, Heffer e W. Serman, O século XIX, 1815-1914. Das revoluções 
aos Imperialisnos, col. “História da Humanidade”, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 1998. 
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Posicionávamo-nos claramente face a um projecto dominantemente da área da História, mas 
com fortes incursões por outros domínios científicos. E este foi o primeiro grande desafio. 

A “invasão” de outras áreas disciplinares foi sentida com a dureza própria de qualquer 
iniciação, mas revelou-se como a única via para atingir conhecimento mais pleno. 

Simultaneamente era necessário conhecer os fundos documentais disponíveis. Eleger os 
documentos notariais como base informativa permitia, a priori, conhecer a existência de 
potencialidades locais que possibilitassem a formação de uma teia de relações conducentes à 
formação de uma área económica com relevância e vitalidade. Na realidade levou-nos mais 
longe: permitiu detectar as formas de organização económica encontradas pelos indivíduos 
objectivamente implicados no processo de construção do espaço económico, onde actuavam. 

Desta constatação, evoluiu-se para o conhecimento das estratégias de criação de 
condições de acessibilidade, no âmbito das infra-estruturas regionais. Detectaram-se proces- 
sos de transferência de capitais entre diferentes sectores da economia, bem como a evolução 
de unidades empresariais. A informação cruzou-se, através do recurso à imprensa local, à 
informação bancária, a documentos judiciais, a estatísticas e a publicações oficiais, 

Com o contributo destes acervos foi-se desenhando o perfil daqueles que emergiam do 
anonimato social e do entorpecimento económico. Acompanhámos a formação das elites 
locais, baseadas no envolvimento mantido com a economia regional. 

Lentamente, o plano inicial, apresentado com um carácter predominantemente de 
história económica, evoluía para um forte cunho social. 

A estrutura por que optámos, partindo da proposta de conhecer a formação do empresari- 
ado de uma região, passou pela obrigatoriedade em optar por sectores económicos em que o 
fenómeno ocorria de forma mais evidente. Planeámos duas partes distintas: a primeira dedica- 
da à organização da vida económica, a segunda à forma de criação e intervenção da empresa e 
do empresário. Impusemos limites. Fixémo-nos no comércio e na indústria. A decisão não se 
bascou numa menor apetência ou sensibilidade para o mundo agrícola. Ela resultou das balizas 
temporais escolhidas, 1836-1914. Abarcam um período de alterações de carácter económico, 
nascidas do equacionar da posição de Portugal na Europa. O que não deixou de lembrar 
questões em aberto: país estruturalmente atrasado, vitimado por conjunturas adversas ocorridas 
no momento crucial do arranque? País com potencialidades a desenvolver, permitindo-lhe 
ombrear com as nações mais evoluídas? Os autores que se pronunciaram, ao longo de 
Oitocentos, sintonizavam o mesmo princípio: havia capacidades nacionais para gerar o desen- 
volvimento. Mas faltaram os acordos relativamente às vias para o conseguir. Revendo as 
análises, sobre o século XIX e até ao colodir da I Grande Guerra, a que se procedeu nos últi- 
mos anos, deparamos com resultados de que os coetâneos nem sempre tiveram consciência, A 
evolução dos três sectores económicos apresentou diferentes ritmos de evolução e, entre eles, o 
secundário registou uma taxa de crescimento ligeiramente superior à do primário?. Esta era a 
situação do país, mas qual a participação registada ao nível regional? Terá o ritmo evolutivo 


2 Lembramos estudos de Jaime Reis e de Pedro Lains. Este último autor fez uma excelente síntese das posições 
defendidas por historiadores anteriores, como Joel Serrão, Armando de Castro e Villaverde Cabral, à luz dos 
resultados obtidos pela aplicação de um índice de produção industrial, de Jaime Reis. Mantendo zonas de dis- 
cussão, ainda não encerradas, ficou demonstrado o crescimento do sector industrial face ao agrícola, 
Contraria-se, assim, a posição de M. Halpern Pereira. Vide P. Lains, À economia portuguesa no séc. XIX, 
Imprensa Nacional — Casa da Moeda, 1995. 
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sido igualmente positivo? O sector tradicionalmente dominante, o agrícola, terá permitido a 
criação de um espaço de intervenção para as ontras actividades económicas? Conseguirá pro- 
movê-las e investir? Tirará dividendos ou enfrenta-las-à? Os novos modelos económicos 
encontraram resistências locais ou apresentarar-se-ão como uma via alternativa para os grupos 
mais inovadores e empreendedores? Este confronto com a “modernidade” terá provocado 
alterações na estrutura mental da população, ao longo de quase 80 anos? O tempo estudado 
será suficiente para que as alterações ocorressem e se tornassem visíveis? 

Este foi o conjunto de questões que iam tomando forma e alicerçavam as opções a 
tomar, à medida que se ia desenhando o nosso projecto de estudo. 

Ao dividir o sistema produtivo tivemos presente o modelo de Colin Clark, desenvolvido 
por Fourastié3. Apesar das críticas que tem sofrido, não deixa de operacionalizar a matéria de 
que dispunhamos. Fixámo-nos nos sectores secundário e terciário que, muito frequentemente, 
criaram uma zona de fronteira demasiado débil, fazendo recuar ao século passado a con- 
cretização da fragilidade apontada ao próprio modelo. 

Iniciámos o nosso percurso pelo desenvolvimento da formação do tecido empresarial da 
região de Leiria, partindo da explicitação dos critérios que presidiram à definição do espaço 
estudado. Perante modelos teóricos oriundos da Geografia ou da Economia, fomos construin- 
do a representação topográfica da rede de ligações económicas, estabelecidas com sentido 
centrífugo ou centrípeto, a partir da cidade. Chegámos à proposta de uma limitação que não 
pretende ser mais do que um processo operativo, simplificador, mas simultaneamente coer- 
ente e criterioso. 

A hierarquização dos espaços estabeleceu-se perante a direcção para que apontavam as 
funções desempenhadas na teia das relações não só económicas, mas também das sociais, cul- 
turais e políticas. A sua configuração evoluiu ainda pela malha das infra-estruturas que foram 
sendo criadas e lhe alteraram o facies ao sabor de alguns interesses no progresso regional, 
bem como no quadro da política nacional. 

Quando o poder central apontou para uma política de desenvolvimento de bens materi- 
ais foi, desde logo, localmente acarinhada, como condição para o próprio engrandecimento da 
região, apesar de algum mal estar sentido de quando em vez. Esta adesão foi a face visível 
do grande empenhamento no progresso. 

No segundo capítulo assistimos à organização do sector comercial. Gozando de uma 
tradição que lhe advém dos primórdios da história nacional, ele apresentou-se aqui com uma 
dinâmica a que a geografia não pode ser estranha. Encontramo-nos no eixo Lisboa /Porto, 
litoral/serra. Alguma diversidade de oferta, de carências e de redes distributivas justificaram 
estratégias também elas distintas sem, no entanto, abandonar práticas tradicionais. 

Ao debruçarmo-nos sobre o sector industrial, no terceiro capímio, tivemos presentes os 
limites impostos. A que realidade nos referiamos? Abarcámos o trabalho fabril, mas também 
o manufactureiro, o que recorria às tecnologias e às fontes de energia mais recentes e o que 
não ultrapassava a tradição. Tratámos da produção em quantidade e daquela que decorria da 
actividade individual, num trabalho executado de forma solitária, manual, artesanal, A docu- 
mentação não fomeceu informação clara e objectiva sobre as estratégias levadas a cabo para 


3 Vd. Les conditions du progrês économique, PUF, 1960 (trad.do inglês, de 1940). 
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proceder ao financiamento necessário para o desenvolvimento destas actividades. Mas as 
ausências também podem revelar aspectos da realidade. 

Finalmente, na segunda parte desenvolve-se a evolução assumida localmente pela 
empresa e a actuação do personagem que evoluiu ao longo de todo este percurso - o 
empresário. Definido como o indivíduo que arrisca os seus capitais num investimento que 
tem como finalidade a obtenção de lucros, ele é, e era, simultaneamente o ambicioso que 
corre riscos mais ou menos calculados, o dinamizador económico que produz bens e fontes de 
trabalho, o criador de novas riquezas. Personalidade quase sempre multifacetada, esteve pre- 
sente em vários domínios da vida regional. Fígura que fomos aprendendo a admirar e a 
respeitar, que se foi revelando através das mais distintas intervenções. Da globalidade do 
grupo empresarial, designação algo pomposa para a realidade estudada, destacáros algumas 
personalidades que se evidenciariam sempre, em qualquer lugar e em qualquer tempo. 

Como conclusão decorrente do percurso proposto, bem como do valor da micro- 
história, procurámos justificar o tipo de evolução registada pelo tecido empresarial leiriense 
da segunda metade do século XIX, inícios do século XX, à luz do modelo de organização 
económica local, no conjunto da realidade nacional. 


Não podia concluir esta apresentação do meu trabalho sem lembrar as preciosas colabo- 
rações de que heneficiei. Não o faço para cumprir matrizes formais impostas. Sabernos que 
existem. Mas faço-o porque me sinto profundamente agradecida a um número considerável 
de pessoas. Em momentos difíceis mostraram-me que nunca estive só. Deixar-lhes neste 
momento o reconhecimento pela ajuda que me deram é o pouco que posso fazer. 
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com que se empenhou no tratamento final do trabalho, deixo o meu reconhecimento. Com 
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Por todas as bibliotecas e arquivos onde trabalhei, por tempo mais ou menos prolonga- 
do, encontrei sempre a amabilidade e a eficácia necessárias para superar eventuais falhas 
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De forma particular, agradeço o ambiente de trabalho que me foi proporcionado, ao 
longo de alguns anos, pelos Directores e funcionários do Arquivo Distrital de Leiria, 
nomeadamente aos Drs. Gentil F. Sousa e Acácio de Sousa, Relembro, igualmente, as 
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a Dra. Stela Pereira, e a biblioteca e arquivo do Instituto Nacional de Estatística, onde o 
Senhor Vinhais foi insuperável. Pela mesma razão manifesto o meu reconhecimento aos fun- 
cionários do Arquivo Histórico do Ministério das Obras Públicas e do Instituto Nacional de 
Arquivos/Torre do Tombo. 

Ao Director da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra agradeço a permissão de 
dispor de espaço próprio para desenvolver a minha investigação. Para os- funcionários o meu 
reconhecimento destina-se a lembrar a quebra do isolamento a que três anos de trabalho quase 
diário me votavam, se não houvesse tempo para uma palavra amável e solidária da sua parte. 
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Agradeço ao Presidente do Instituto Politécnico de Leiria, Dr. Luciano de Almeida, cuja 
política de graduação de docentes da instituição permitiu ultrapassar dificuldades, próprias da 
natureza do ensino superior politécnico e da urgência da sua qualificação. Uma palavra espe- 
cial aos Conselhos Directivos da Escola Superior de Educação de Leiria, na pessoa dos seus 
presidentes, Professora Doutora Maria Antónia Barreto e Dr. José Manuel Silva, a quem 
reconheço a liderança do assumir das consequências de manter um docente profundamente 
dividido entre a Escola e a investigação. 

Ao presidente do Conselho Científico da minha Escola, Professor Doutor Américo 
Oliveira, bem como aos colegas que aceitaram trabalho acrescido ao reconhecer a prioridade 
em valorizar a formação do corpo docente, sublinho os meus agradecimentos. Destaco os 
Professores Doutores José Brites Ferreira e Maria Antónia Barreto, pelo extensão de horários 
a que os obriguei. 

À Dra. Maria Manuel Almeida agradeço a revisão final, o apoio permanente e, princi- 
palmente, a forma como ligou tudo isto com uma velha amizade. 

Para o Dr. Eduardo Figueira, leitor atento e crítico, vai um obrigada especial, 

Lembro os amigos que me ajudaram a saber que era capaz de concluir esta e outras 
metas. Para não os desiludir, e por mim própria, esforcei-me por dar o melhor das minhas 
capacidades. 


Finalmente, deixo um obrigada muito reconhecido ao meu orientador, Professor Doutor 
José Maria Amado Mendes. Destaco o sen empenhamento científico, mas também o seu 
carácter. Respeito e admiro estas suas vertentes, fundamentais para o longo percurso que 
fizemos juntos. 
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1. Fontes manuscritas 


Arquivo da Câmara Municipal de Leiria (ACML) 
Livros de registo de minas da Câmara Municipal de Leiria (1872-1914), 


Pedidos de licença para abertura de estabelecimentos comerciais (1868-1872). 


Arquivo da Escola Secundária Domingos Sequeira (AESDS) 
Livro de posses do pessoal da Escola (1896-1918). 
Registo de penalidades impostos aos alunos (1896 -1940). 


Livro de termos de exames da Escola de Desenho Industrial Domingos Sequeira (1888/89- 
1896/97). 


Livro de Matriculas da Escola de Desenho Industrial Domingos Sequeira (1888-1896). 


Arquivo Histórico da Fábrica Irmãos Stephens (AHFIS) 


Estabelecimento da Fabrica de Vidros na Marinha Grande pertençente a G. Stephens, em 16 
de outubro de 1769 (Lista assinada por Guilherme Stephens). 


Balanços da Real Fábrica de Vidros da Marinha Grande (anos de 1828, 1829 e 1830). 
Relatorio sobre a Fabrica de Vidros da Marinha Grande, 1860. 
Tabella de preços dos ordenados dos operarios - sem data. 


Núcleo de correspondência trocada entre Governador Civil, Comissão de Operários e forças 
da ordem (1902 7). 


Arquivo Histórico do Banco de Portugal (AHBP) 


Relatórios, balanços e desenvolvimentos da Agência do Banco de Portugal em Leiria (anos 
de 1893-1914). 


Correspondência recebida da Agência de Leiria (1899-1914). 


Relatórios de inspecções às Agências: Leiria, 1893-1914, 
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Arquivo Histórico do Ministério das Obras Públicas (AHMOP): 


* Ministério do Reino (MR) 


Correspondência do Governo Civil: Movimento alfandegário nos portos portugueses 
(Comércio) . Movimento da alfândega da Pederneira (1847-1848). 


Correspondência recebida com mapas de fábricas existentes (1845-1846). 
Correspondência respeitante à Real Fábrica de Vidros da Marinha Grande (1848-1851). 


Mappas com a relação das fabricas do Districto de Leiria, ate ao primeiro de Janeiro de 1837. 


* Direcção Geral de Obras Públicas e Minas (DGOPM) 


Processos relativos à abertura e reparação de estradas: concelhos de Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Pombal e Porto de Mós (Maços nº 3,16,18,19,38,43,46,48,49,58,81). 


« Direcção Geral de Obras Páblicas- Repartição Central (DGOP-RC) 
Correspondência relativa a estradas do distrito de Leiria (1853-1859). 
Requerimentos para concessão de licenças para construções particulares (1856-1859). 


Correspondência do Governador Civil de Leiria, relativa a concessão de licenças para con- 
struções particulares, junto a estradas (1857). 


Correspondência recebida da Direcção de Obras Públicas do Distrito de Leiria, relativo ao 
conflito entre o Arquiteto encarregado do concerto da Igreja da Batalha e o pároco da 
freguesia (1852). 


Correspondência recebida dos Governadores Civis com informações relativas a pessoal de 
obras públicas (1853-1859). 


Correspondência recebida dos Governadores Civis sobre Correios (1859), 


* Direcção Geral do Comércio, Agricultura e Manufacturas- Repartição Central (DGCAM-RC) 
Autorização dada ao Governo para contrair um empréstimo (1859). 


Companhias approvadas pelo Ministerio das Obras Publicas Commercio e Industria, desde a 
sua creação por Decreto de 30 de Agosto de 1852. 


Documentos respeitantes a Associações de Beneficencia, por Districtos (1854). 
Entrada geral de requerimentos para a Repartição (1852-1859). 

Índice de papeis relativos a Associações (1850-1853). 

Mappas das feiras e mercados existentes nos diversos distritos(1851-1857). 


Nota estatistica do movimento commercial das feiras que tiveram logar nos concelhos de: 
Alcobaça (1855, 1857, 1858), Leiria (1855; também distrito, 1856, 1857,1858), Batalha 
(1857, 1858), Pombal (1855, 1856, 1857, 1858). 


Relação das feiras e mercados que se fazem no Reino (s/d). 
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* Direcção Geral do Comércio, Agricultura e Manufacturas- Repartição de 
Manufacturas (DGCAM-RM) 


Estatistica Industrial (1852). 
« Junta do Comércio (JC) 


Mapas e contas dos ministros territoriais acerca das fábricas existentes em 1788-1814. 
Relação das fábricas em 1788. 


Arquivo do Tribunal Judicial de Leiria (ATJL) 
Inventários Orfanológicos: todo o concelho da Marinha Grande (até 1914); concelho de Leiria. 


Processos de Falência : comarca de Leiria. 


Processos Criminais. 


Associação Comercial e Industrial de Leiria (ACIL) 
Actas da Associação Comercial de Leiria. 


Livros de Registo de Correspondência da Associação Comercial de Leiria (1902-1905). 


Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Leiria (BPADL) 


Livros notariais (Notariados de: Leiria, Alcobaça, Porto de Mós, Batalha, Nazaré, Pombal, 
Louriçal). Anos de 1836-1914. 


Mappas de movimento dos alunos do ensino primario do Districto de Leiria no ano de 1860 - 
Caixa 66. 


Instituto Nacional de Arquivos/ Torre do Tombo (INA/TT) 
Documentação relativa à Real Fábrica de Vidros da Marinha Grande 


(Fundo A.H.M.F - Ministério da Fazenda, Caixas nº 3342 a 3349; 3352 e 3353. Livro 3350 A). 


Registo Comercial de Leiria (RCL) 


Registo Comercial e Industrial de Leiria: registo de sociedades ( 1897-1914), 


2. Fontes impressas 


2.1. Obras publicadas até 1920 


ALBUQUERQUE, F. L. Mousinho de - “Relatorio da Sociedade Agricola do Districto de 
Leiria”, Boletim do Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria, Semestre 1, 


1858. 


Alcobaça. Melhoramentos industriaes, s/autor, Lisboa, 1864. 
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ALMEIDA, Manuel - “Compendio de Economia Politica”, O Imstituto, vol.34, Coimbra, 
1887. 


ALMEIDA, Sebastião Bettamio de - Relatorio sobre a FábricaNacional de Vidros da 
Marinha Grande, apresentado a Sua Excellencia o Ministro da Fazenda, pela 
Commisão de Inquerito nomeada por Portaria de 4 de Junho de 1859, Imprensa 


Nacional, Lisboa, 1860. 
ANDRADE, A. Rodrigues - Diccionario chorographico do reino de Portugal, 1878, 
ANDRADE, Anselmo de - Portuga! Economico, Manuel Gomes Editor, Lisboa, 1902. 


ARANHA, Brito - Memorias historico-estatisticas de algumas villlas e povoações de 
Portugal, Livraria A. M. Pereira, Lisboa, 1871. 


BALSEMÃO, Visconde (2º) de - Memoria sobre a descripção fisica e economica do lugar da 
Marinha Grande e suas vizinhanças pertencente ao Bispado de Leiria, in Memorias 
Economicas da Academia Real das Ciências de Lisboa, tomo V, Lisboa, 1815, p.257-277. 


BAROSA, Joaquim - Memorias da Marinha Grande, Impr. Comercial, Leiria, 1912. 
BORGES, J. Ferreira - Codigo Commercial Portuguez, Typ. Com. Portuense, Porto, 1836. 
BORGES, J. Ferreira - Instituiçoens de Economia Politica, Imprensa Nacional, Lisboa, 1834, 
CAMPOS, Pires de — À indústria das limas em Portugal, Leiria, 1916. 


CARQUEIJA, Bento — O capitalismo moderno e as suas origens em Portugal, Livraria 
Chardron, Porto, 1908. 


CARQUEIJA, Bento — O Povo Portuguez. Aspectos sociaes e económicos, Livraria Chardron, 
Porto, 1916. 


Catalogo da Bibliotheca do Gremio Litterario e Recreativo de Leiria, Typographia Leiriense, 
Leiria, 1903. 


Censo no 1º de Janeiro de 1878, Estatistica de Portugal, Imprensa Nacional, Lisboa, 1881. 
Censos da População, anos de 1864, 1890, 1900, 1911. 


CHICHORRO, José A. Bacelar - Memoria Economico Politica da Provincia da 
Extremadura. Traçada sobre as Instruções regias de 17 de janeiro de 1793, publicada 
por Moses Bensabat Amzalak, Lisboa, 1943. 


CHOFFAT, P. - “ Les recherches de pétrole dans 1'Estremadure portugaise”, Revista de Obras 
Públicas e Minas, tomo XLIV, 1914, p.342-348. 


Codigo Commercial Portuguez, Imprensa da Universidade, Coimbra, 1851. 


Codigo Commercial Portuguez, seguido de um appendice, Imprensa da Universidade, 
Coimbra, 1879. 


Codigo Commercial, approvado por Carta de Lei de 28 de Junho de 1888, Livraria Cruz 
Coutinho, Porto, 1888. 
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Codigos de posturas, Camara Municipal de Leiria, anos de 1872, 1883, 1891, 1903. 


COELHO, Eduardo - Passeios na Provincia. De Lisboa a Vizeu - até Covilhã à Marinha 
Grande, Typographia Universal, Lisboa, 1873. 


COLAÇO, Gregório de Magalhães - Informações para a Estatistica Industrial dos Distritos 
de Leiria e Funchal, Repartição de Pesos e Medidas, Imprensa Nacional, Lisboa, 1862. 


Contas da Administração dos Reais Pinhais de Leiria, dos annos de 1814, 1825 e 1826, 
Imprensa Regia, Lisboa, 1827.Contribuição Industrial. Legislação actualmente em 
vigor, Edição “Biblioteca d'Educação Nacional”, Tipografia Gonçalves, Lisboa, s/d. 


Contribuição Industrial. Legislação actualmente em vigor, Edição “Biblioteca "Educação 
Nacional”, Tipografia Gonçalves, Lisboa, s/d. 


CORDEIRO, A. Xavier Rodrigues - “Relatorio da Sociedade Agricola do Districto de 
Leiria”, Boletim do Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria, nº6, 1856. 


CORREIA, Francisco A. - “ O problema comercial”, 8º Conferência O Problema Português, 
promovida pelo Diário de Notícias, Lisboa, 1920. 


COSTA, Américo - Diccionário Corográfico de Portugal Continental e Insular, Livraria 
Civilização, Porto. Vol. I, 1929. 


DAUBY, J. - O livro do operário, Imprensa Nacional, Lisboa , 1872. 


Diccionario Contemporaneo de Lingua Portugueza, dir. António L. Santos Valente, Imprensa 
Nacional, Lisboa, 1881. 


“Fabrica (A) de louça do Rato- um documento para a sua historia”, O Archeologo 
Portugues, vol. IV, Julho - Setembro, 1898. 


Fabricas (As) de Papel, Associação Promotora da Industria Fabril, Typographia Franco- 
Portugueza, Lisboa, 1863. 


FALCÃO, César Augusto -Codigo dos Commerciantes, Parceria António Maria Pereira, 
Lisboa, 1911, 


FERREIRA, Luís F. Marrecas - “ Relatorio do anno de 1909”, Boletim do Trabalho 
Industrial, nº 48, Imprensa Nacional, Lisboa, 1911. 


FERREIRA, Luís E. Marrecas - “Habitações fabris para operarios na 3º Circunscrição Industrial”, 
Boletim do Trabalho Industrial, nº 66, Imprensa Nacional, Lisboa, 1912, p.23-67. 


FIGUEIREDO, Alphonse - Le Portugal. Considérations sur Vétar de administration, des 
finances, de Vindustrie et du commerce de ce royaume et ses colonies, Lallement Frêres, 


Lisbonne, 1873. 
FIGUEIREDO, Candido - “A liberdade de industria”, O Instituto, vol.15, Coimbra, 1872. 
GOMES, Carlos - Portugal Comercial, Tipogr. França Amado, Coimbra, 1919. 


GOODOLPHIM, José C. Costa — As Associações. História e desenvolvimento das associ- 
ações, Typographia Universal, Lisboa, 1876. 
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Grande Diccionario Portuguez ou Thesouro da Lingua Portugueza, dir. Fr. Domingos Vieira, 
Editora Ernesto Chadron, Porto, 1873. 


Guia auxiliar para as viagens de excursão em todas as linhas ferreas de Portugal, 1892. 


Guia Ilustrado do Viajante em Leiria, 1916. 

Industria da ceramica, «Biblioteca da Instrução Profissional», Typ. da Historia de Portugal, 
Lisboa, s/d. 

Industria do vidro, «Biblioteca da Instrução Profissional», Typographia da Historia de 
Portugal, Lisboa, s/d. 

“Indústrias texteis - relatório da Comissão nomeada por Decreto de 18 de Agosato de 1911”, 
Boletim do Trabalho Industrial, nº105, Imprensa Nacional, Lisboa, 1916. 

Inquérito Agricola, 1887-1888. Documentos officiaes, Ministerio das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Direcção-Geral de Agricultura, Imprensa nacional, Lisboa, 1888. 


Inquerito Industrial de1865. Actas das sessões da Comissão de Inquerito, constituida por 
decisão da Comissão do Conselho Geral das Alfandegas, encarregada de estudar a 
Exposição Internacional aberta na cidade do Porto, em 18 de Setembro de 1865, 
Lisboa, 1865. 


Inquerito Industrial de 1881, 3 Partes, Imprensa Nacional, Lisboa, 1881-1882. 
Inquerito Industrial de 1890, 5 volumes, Imprensa Nacional, Lisboa, 1891. 


LACERDA, J. Ferreira - Guia ilustrado do viajante em Leiria, nprensa Comercial, Leiria, 
1916. 

LARANJO, J. Frederico - “ Fórmas historicas da organização das industrias”, O Instituto, 
v01.31, Coimbra, 1884. 

LEAL, A, Soares Azevedo Barbosa Pinho - Portugal antigo e moderno. Diccionario 


Geographico, Estatístico, Chorographico... 12 vols., Livraria Editora Mattos, Moreira 
& Cardosos, Lisboa, 1873 (volume 1. 


Linhas ferreas complementares da região da Extremadura. Petição apresentada ao Ex.mo 
Ministro do Fomento, pela Comissão de Melhoramentos da cidade de Leiria, 1911. 


LOPES, Pedro Inácio - Projecto de caminho de ferro entre a Ponte de Sant'Anna e o Porto de 
S. Martinho, Imprensa Nacional, Lisboa, 1875. 


LOUREIRO, Adolfo - “Estudos sobre o Rio Liz e campos de Leiria”, Revista de Obras 
Publicas e Minas, tomo IX, nº 107, Novembro, 1878, p.437-505. 


MACEDO, D. António C. Sousa - Estatística do Distrito Administrativo de Leiria, Tip. 
Leiriense, Leiria, 1855. 


MACHADO, Bernardino - “Dicurso do Presidente do Instituto de Coimbra”, na abertura da 
sessão inaugural dos cursos para operários , O Instituto, vol.44, Coimbra, 1897. 


MARRECA, A, Oliveira - Noções elementares de economia política, Tip. Largo do 
Contador-Mor, Lisboa, 1838. 
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Regulamento para a Policia e Transito de vehiculos no districto de Leiria, Typographia 
Leiriense, Leiria, 1878. 
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ZAGALLO, Francisco B. - Relatorio da Exposição Alcobacense , Typographia de António 
M. Oliveira, Alcobaça, 1906. 


2.2. Publicações oficiais e revistas 
Almanach do Trinta, Typographia Popular, Lisboa, anos de 1879-1883. 
Annaes da Sociedade Promotora da Industria Nacional, ano [, 1822. 


Annuario do Lyceu Nacional de Leiria, Imprensa da Universidade, Coimbra; Imprensa 
Nacional, Lisboa, anos lectivos de 1897/1898, 1898/1899, 1899/1900, 1900/1901, 


1906/1907,1907/1908. 
Anuário Comercial de Portugal, Empresa Nacional de Publicidade, Lisboa, 1895-1914. 
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Anuario Estatístico de Portugal, Rep. de Estatistica do Ministério das Obras Publicas , 
Comercio e Industria, Imprensa Nacional, Lisboa, anos de 1875, 1883, 1884, 1885, 
1892, 1904-1905, 1906-1907, 1908-1910. 

Archeologo Portugues (0), Museu Etnográfico Português, J. L. de Vasconcelos (fundador), 
M.E.P, Lisboa, 1895-1902, 

Bibliotheca das Fabricas, Associação Promotora da Industria Fabril, Imprensa Nacional, 
Lisboa, 1865. 

Boletim Agricola (Número dedicado à Exposição Agrícola, Pecuária e Industrial das Caldas 
da Rainha), nº10, Abril de 1924. 


Boletim do Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria, Ministerio das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, 1853-1868. 


Boletim da Propriedade Industrial, Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria, 
dir. Joaquim Tello, 2º série, 2º ano, 1895-1914. 


Boletim do Trabalho Industrial , Ministério das Obras Públicas, Commercio e Industria, 
Imprensa Nacional, Lisboa, 1906-1914. 


Collecção Official de Legislação Portugueza , Imprensa Nacinal, Lisboa, 1875-1914. 


Comercio e Industria. Sciencias, artes e lettras, propriedade. J. Almeida Pinto & C*, Lisboa, 
1880-1888, 1903-1910. 


Gazeta das Fabricas. Periodico mensal , Associação Promotora da Industria Fabril, Typogr. 
Sociedade Typographica Franco-Portugueza, Vol.I, Lisboa, 1865. 


Industriador (0). Jornal practico de sciencias, artes mechanicas e agricultura, Imprensa 
Nacional, nº 1, 1849; números 1 a 12, 


Industrial Portuense (0), Typ. da Rua Formosa, tomo I, 1846. 


Instituto (O). Revista Scientifica e Litteraria, Imprensa da Universidade, Coimbra (nº1-61), 
1855-1897. 


Panorama (0), Jornal litterario e instructivo da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos 
Uteis, M.A. Viana Pedra (dir.), Lisboa, 1837, vol. 1, 1º série, nºl; 1838-1855. 


Revista Commercial e Industrial, Editor Ernesto A. Pereira, Lisboa (anos 2-4, 5 de Janeiro de 
1911- 31 Março de 1913). 


Revista do Comércio e Industria, nº 1, Typog. Portuguesa, Lisboa, s/d: nº201-210, 1907-1908. 


Revista do Comércio, Associação Académica do Instituto Superior de Comércio (dir. M. 
Bensabat Amzelak), 1914-1915, 


Revista Ilustrada da Exposição Distrital de Coimbra, nº 1-4, Janeiro-Abril, 1884. 
Revista Insdustrial - Gazeta das Fabricas, nº1, Imprensa Nacional, Lisboa, 1875. 


Revista de Obras Publicas e Minas, Associação dos Engenheiros Civis Portugueses, Anno 1, 
Tomo 1, Imprensa Nacional, Lisboa, 1870 — 1914, 


Semana Ilustrada (A), propriedade, Francisco Pastor, nº1 - 22 de Outubro de 1887. 
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2.3. Imprensa regional 
Aurora Académica (Leiria: 1905) 
Autonomia (Marinha Grande: 1889-1895; 1901-1902) 
Batalha Nova (A) (Batalha: 1909-1910) 
Capa (A) (Leiria:1911-1912) 
Colippo (Leiria: 1891) 
Concelho da Nazareth (O) (Nazaré:1918) 
Correio da Nazareth (Nazaré: 1900) 
Correio de Leiria (Leiria: 1895-1900) 
Correio de Porto de Moz (Porto de Mós: 1909-1911) 
Correspondencia de Leiria (Leiria: 1874-1877) 
Defesa (A) (Pombal:1907-1912) 
Distrito de Leiria (0) (Leiria: 1899-1910) 
Echos do Liz (Leiria: 1907-1910) 
Imparcial (O) (Pombal: 1909-1914) 
Leiria Ilustrada (Leiria: 1905-1916) 
Leiriense (O) (Leiria: 1854-1867; 1898-1899; 1904; 1907-1915) 
Liz (Leiria: 1913) 
Liz (O) (Leiria: 1856-1857) 
Liz e Lena (Leiria: 1890-1902) 
Mensageiro (O) (Leiria: 1914-1916) 
Nazareth (Nazaré: 1907- 1914) 
Noticias de Alcobaça (Alcobaça: 1899-1914) 
Portomosense (O) (Porto de Mós: 1899; 1904-1905) 
Povo da Nazareth (O) (Nazaré: 1899) 
Povo de Ourém (0) (Vila Nova de Onrém: 1909-1911) 
Radical (0) (Leiria: 1911-1916) 
Rebelde (0) (Leiria: 1910-1911) 
Republicano (O) (Alcobaça: 1908) 
Revista de Leiria (Leiria: 1877-1878) 
Semana Alcobacense (Alcobaça: 1890-1914) 
Voz de Ourem (A) (Vila Nova de Ourém: 1908-1914) 
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